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Resumo. O Diplodus argenteus é um peixe marinho da família Sparidae, encontrado ao 

longo da costa atlântica, do Caribe ao norte da Argentina. Ele habita fundos rochosos, ambi-

entes pouco presentes na costa do Rio Grande do Sul. No entanto, acredita-se que possa en-

contrar refúgio na Plataforma Marítima de Atlântida, em torno dos pilares de concreto que 

sustentam sua estrutura. Sete dias de amostragens, usando varas de pesca para pesca ama-

dora, foram realizados para testar a hipótese de que a plataforma influencia na distribuição 

do D. argenteus. A estrutura da plataforma foi dividida em quatro áreas, com a finalidade de 

avaliar o efeito dos pilares na distribuição da espécie ao longo do gradiente de profundidade. 

Cada área foi subdividida em dois segmentos: A, dentro de 5 m dos pilares, e B, de 6 a 40 m 

de distância dos pilares. Os resultados mostraram que o D. argenteus foi capturado apenas 

nas proximidades dos pilares. Além disso, outras 14 espécies foram capturadas, também 

apresentando padrões de distribuição influenciados pelos pilares e de diferentes maneiras. 

Comparações foram feitas com estudos sobre recifes artificiais, marinas e outras estruturas 

artificiais, proporcionando reflexões sobre as interações dessas estruturas com o ambiente 

marinho. Conclui-se que os pilares da plataforma criaram um ambiente único na região, 

com componentes ecológicos distintos. Compreender essas interações permite não apenas 

uma análise local, mas também serve como ferramenta para a gestão ambiental em áreas 

influenciadas por atividades humanas.  

Palavras-chave: pesca amadora, estruturas artificiais, Sparidae, peixes costeiros. 



Introdução 

Mundialmente, estruturas marinhas 

artificiais construídas pelo homem vêm com-

pondo cada vez mais a paisagem do ambiente 

marinho costeiro. Dentro desta perspectiva, os 

piers e as plataformas de pesca funcionam de 

maneira semelhante aos recifes artificiais, que 

são implementados com objetivo de agregar 

diversas formas de vida marinha, além de re-

mediar estruturas coralinas danificadas, evitar 

a pesca de arrasto e aumentar os estoques de 

peixes (Barilotti et al., 2020). Em adição, dis-

ponibilizam substrato consolidado, servindo de 

área para o recrutamento e fixação de inúmeras 

espécies de invertebrados e algas (Butler & 

Connolly, 1999), além de oferecer “sombra” 

para as espécies circundantes (Able et al., 

2013) e uma maior profundidade próximo aos 

pilares (Silva, 2008). No entanto, tais estrutu-

ras podem causar impactos ambientais negati-

vos no ecossistema marinho, podendo causar 

alterações no habitat, na dinâmica sedimentar 

e servirem como trampolins para a dispersão e 

o assentamento de espécies exóticas (Airoldi et 

al., 2009). 

O litoral gaúcho estende-se do arroio 

Chuí (Chuí) até o rio Mampituba (Torres), por 

uma ampla planície costeira, possuindo cerca 

de 620 km de extensão (Tomazelli & Dillen-

burg, 1998). Como principal característica mor-

fológica, está a presença de uma linha de costa 

praticamente retilínea, com séries de cordões 

litorâneos e, em muitos pontos, cercada por 

extensos campos de dunas, além de apresentar 

uma grande quantidade de lagoas costeiras 

(Guerra & Cunha, 1994). No município de Tor-

res, a planície costeira fica mais estreita, deli-

mitada internamente pelas escarpas da Serra 

Geral, formando o único promontório rochoso 

(Villwock, 1994) do litoral arenoso do estado do 

Rio Grande do Sul (Oliveira & Nicolodi, 2017). 

Segundo Abreu & Calliari (2005), o rele-

vo da plataforma continental gaúcha apresenta 

duas porções distintas, com a desembocadura 

da Lagoa dos Patos servindo como zona de 

transição. Ao sul da desembocadura, o assoalho 

marinho é homogêneo e sem irregularidades 

notáveis. Já ao norte, a região costeira da plata-

forma interna exibe bancos arenosos lineares 

que apresentam diferenças de até 5 m, entre a 

crista e a cava, com comprimentos que podem 

atingir até 33 km. Entretanto, em pontos espe-

cíficos do litoral gaúcho, especialmente nas re-

giões do litoral médio e sul, encontram-se es-

truturas submarinas compostas por materiais 

rígidos ou rochosos, os parcéis, formados por 

rochas sedimentares submersas (Cruz et al., 

2016). A zona de arrebentação do litoral do Rio 
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Abstract. Is the spatial distribution of the silver porgy Diplodus argenteus 

(Valenciennes, 1830) influenced by the Atlântida Pier (RS)? The silver porgy, Dip-

lodus argenteus, is a marine fish native to the Atlantic Ocean, typically inhabiting rocky bot-

tom environments. While this species is not commonly found along the sandy shores of Rio 

Grande do Sul, it is hypothesized that the Atlântida Fishing Pier provides a suitable habitat, 

particularly around its concrete pillars. To investigate this hypothesis, a seven-day sampling 

study was conducted using recreational fishing rods. The pier was divided into four areas, 

each further subdivided into two zones: A, within 5 m of the pillars, and B, between 6 and 40 

m from the pillars. Results revealed that D. argenteus was exclusively captured in areas 

close to the pillars. Additionally, 14 other fish species were caught, exhibiting varying distri-

bution patterns influenced by the pier's structure. The pillars create a unique microhabitat, 

characterized by distinct ecological conditions. By comparing these findings to studies on 

artificial reefs, marinas, and other man-made structures, insights can be gained into the eco-

logical interactions between marine organisms and human-made environments. Under-

standing these interactions is crucial for effective environmental management in coastal are-

as.  

Keywords: recreational fishing, artificial structures, Sparidae, fisheries management.  



Grande do Sul se caracteriza como variando de 

intermediária à dissipativa, em que as ondas 

perdem energia de maneira gradual (Tabajara 

et al. 2008). Nesses locais, é realizada a pesca 

de emalhe fixo, em que são principalmente cap-

turadas as seguintes espécies: pampo 

(Trachinotus marginatus), pescadinha 

(Macrodon atricauda), tainha (Mugil liza), 

papa-terra (Menticirrhus gracilis), savelha 

(Brevoortia aurea), corvina (Micropogonias 

furnieri) e os bagres gênero Genidens 

(MOPERT, 2023). 

Ao longo do litoral brasileiro, foram 

construídas seis plataformas marítimas de pes-

ca amadora nos últimos 50 anos. Três estão 

localizadas no litoral gaúcho (Cidreira, Tra-

mandaí e Xangri-lá), duas no litoral catarinen-

se (Balneário Rincão e Arroio do Silva) e uma 

no Estado de São Paulo (Mongaguá). Estenden-

do-se em média, cerca de 400 m mar adentro, 

essas estruturas de concreto são sustentadas 

por pilares implantados no leito marinho da 

zona de arrebentação. 

O Diplodus argenteus (Valenciennes, 

A distribuição espacial de Diplodus argenteus é influenciada pela Plataforma de Atlântida ? 3 

1830), conhecido popularmente no Brasil como 

marimbá ou marimbau, é um peixe facilmente 

identificado devido seu corpo alto, coloração 

prateada e mancha escura arredondada no dor-

so do pedúnculo caudal (Figura 1). Com com-

primento total chegando a 37,8 cm (David et 

al., 2005), é uma espécie amplamente distribu-

ída ao longo da costa oeste do Atlântico Sul, 

podendo ser encontrada desde o Caribe até o 

norte da Argentina (David et al., 2005, Mar-

ques & Barreiros, 2015). Os juvenis geralmente 

estão agrupados em cardumes, habitando pre-

ferencialmente regiões de poças de maré e 

praias arenosas, enquanto os adultos apresen-

tam hábitos solitários ou ainda em pequenos 

agrupamentos, habitando, quase exclusivamen-

te, fundos rochosos (David et al., 2005, Mar-

ques & Barreiros, 2015). Completamente adap-

tados aos ecossistemas litorâneos do sudeste e 

sul do Brasil, é uma das espécies recifais mais 

abundantes, sendo frequentemente capturado 

pela pesca amadora e por arrastos realizados 

próximos à costa (Soeth et al., 2013). A espécie 

é onívora, alimentando-se principalmente de 

crustáceos, moluscos, poliquetas e algas mari-
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Figura 1. Exemplar adulto de marimbá Diplodus argenteus, capturado durante a amostragem na Platafor-
ma Marítima de Atlântida (PMA). Foto: João Pedro Krahe. 



nhas, porém apresenta um comportamento 

oportunista, uma vez que pode se alimentar dos 

restos advindos da atividade alimentar de ou-

tras espécies (Marques & Barreiros, 2015). Os 

juvenis são conhecidos por serem limpadores 

ocasionais (Krajewski, 2007), havendo, inclusi-

ve, ocorrência de atividades de limpeza em tar-

tarugas-verde (Chelonia mydas), registro feito 

na costa de Santa Catarina (Reisser et al., 

2010). 

Tendo em vista a ausência de habitats 

típicos da espécie no litoral gaúcho (p.e., fun-

dos rochosos), se espera uma baixa ocorrência 

desta espécie ao longo do litoral do RS, e isso é 

sustentado a partir do baixo número de regis-

tros da espécie nos relatórios de desembarque 

pesqueiro do Projeto MOPERT (https://

www.ufrgs.br/ceclimar/projetomopert/). Po-

rém, o ambiente propiciado pelos pilares da 

plataforma pode servir como refúgio e zona de 

alimentação para a espécie na região. Outras 

espécies com padrões de comportamento seme-

lhantes aos do D. argenteus podem sofrer in-

fluência da estrutura dos pilares da plataforma, 

criando um ecossistema à parte no local, o que 

se acredita influenciar na distribuição da fauna 

marinha local. Desta forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a influência da Plataforma 

Marítima de Atlântida na distribuição do D. 

argenteus e testar a hipótese de que as estrutu-

ras dos pilares da plataforma servem de atrato-

res para a espécie. 

 

Materiais e métodos 

Área de estudo 

No litoral norte do Rio Grande do Sul, 

na praia de Xangri-lá, encontra-se a Plataforma 

Marítima de Atlântida (PMA - 29.4707’S; 

050.0130’W; Figura 2). Fundada em 1975, a 

plataforma estende-se por cerca de 280 m mar 

adentro (Figura 2A), apoiada em pilares de 

4 

Figura 2: Localização da Plataforma Marítima de Atlântida (PMA), no município de Xangri-lá (RS). A. 
Antes e B. depois do desabamento ocorrido em 15 de outubro de 2023. 
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concreto implantados sobre o fundo arenoso. 

 

Amostragem 

No dia 15 de outubro de 2023 ocorreu o 

desabamento de parte da estrutura da platafor-

ma, ocasionando a interdição da mesma e, con-

sequentemente, a interrupção da coleta de da-

dos. As amostragens foram realizadas em um 

total de sete dias, entre os meses de agosto e 

setembro de 2023. Inicialmente foram planeja-

das 12 coletas ao longo de cinco meses, de agos-

to a dezembro. Desta maneira, as amostragens 

ocorreriam em meses frios e de transição 

(inverno e primavera). No entanto, devido ao 

desabamento de parte da estrutura da PMA, 

58,3% (sete amostragens) do previsto foi amos-

trado. As amostragens foram realizadas ao lon-

go de toda a estrutura da plataforma, que foi 

dividida em quatro áreas (Figura 3A). As áreas 

1 e 2 representam diferentes profundidades, 

distâncias da faixa de areia e intensidades de 

corrente. Na área 3, há um grande depósito de 

restos de pilares e partes da estrutura da plata-

forma, que, originalmente, avançava aproxima-

damente 5 m em direção ao mar aberto (Figura 

3B). Desta maneira, cada área representa um 

gradiente de profundidade, distância da beira 

da praia (zona mais rasa) e condições do mar 

diferenciadas com relação ao grau de exposição 

às ondas, sendo possível verificar a distribuição 

e abundância da espécie nos diferentes locais. 

Para avaliar a influência da estrutura dos pila-

res da plataforma, na distribuição espacial do 

D. argenteus, cada área de amostragem foi di-

vidida em dois segmentos: A e B (Figura 3C). A 

divisão em segmentos teve como premissa a 

proximidade da espécie das estruturas dos pila-

Figura 3. Vista aérea da Plataforma Marítima de Atlântida (PMA), obtida com drone. A. Localização das 
quatro áreas de amostragem; B. Representação de parte da estrutura originalmente construída e que desa-
bou nos anos de 1980 (linha tracejada); e C. Demarcação dos segmentos onde utilizou-se a técnica de pesca 
de arremesso (A) e de pesca vertical (B). 
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res que sustentam a plataforma. 

No segmento A utilizou-se a modalidade 

denominada de “pesca vertical”, onde a linha é 

lançada próxima aos pilares da plataforma, a 

uma distância máxima de 5 m dos pilares. No 

segmento B foi utilizada a modalidade de 

“pesca de arremesso”, onde a linha era lançada 

a uma distância máxima de 40 m da platafor-

ma, ficando entre 6-40 m de distância dos pila-

res. Desta maneira, o segmento B foi considera-

do a área de controle do estudo (com mínima 

ou nula influência dos pilares). Assim, foi pos-

sível montar um gradiente horizontal de dis-

tância da plataforma, onde a espécie poderia ou 

não ser capturada. 

Os peixes foram capturados a partir da 

pesca com vara e anzol, visto que esse é um mé-

todo eficiente para a captura da espécie alvo 

(Soeth et al., 2013). Após o lançamento da li-

nha de pesca, esta era recolhida quando se 

constatava que o peixe havia sido fisgado, por 

meio da movimentação da ponta da vara e li-

nha. Em cada segmento foi utilizada uma vara 

de pesca completa, constituída por vara de 3,9 

m, carretilha com linha monofilamento 0,40 

mm, chumbo de 125 g e 2 anzóis modelo 

“Maruseigo 14”, posicionados a 5 e 50 cm de 

distância do chumbo. A escolha desses materi-

ais foi feita, a partir dos relatos de pescadores 

amadores locais, durante visitas prévias à PMA, 

em que os mesmos indicaram ser este o equipa-

mento utilizado para a captura da espécie alvo 

do estudo. 

Cada dia de amostragem teve duração 

de 12 h, divididos em três turnos de 4 h cada: 

sete amostragens pela manhã (08:00 às 12:00), 

seis amostragens à tarde (14:00 às 18:00) e cin-

co amostragens durante a noite (20:00 às 

00:00). Durante dois dos sete dias de amostra-

gem não foi possível realizar as 12 h de amos-

tragem devido às condições climáticas adversas 

e que, por motivos de segurança, foi interrom-

pida (noite do dia 05 de agosto de 2023 e tar-

de/noite do dia 26 de agosto de 2023). Nos tur-

nos, cada uma das quatro áreas foi amostrada 

durante 1 h. A pesca iniciava na área 1, e seguia 

em ordem numérica crescente até finalizar na 

área 4. Em cada área, concomitantemente eram 

realizadas amostragens com pesca vertical e 

pesca de arremesso. Desse modo, para cada 

turno foram obtidas oito amostras. Como isca, 

sempre foi utilizado o camarão-rosa 

(Farfantepenaeus sp.) morto e para a padroni-

zação dos dados obtidos durante as capturas, 

foram utilizados materiais de pesca idênticos, 

em cada um dos segmentos amostrados. 

Todos os indivíduos capturados foram 

identificados no momento da captura, contabi-

lizados, medidos o comprimento total (cm) e 

tiveram a sua massa registrada em gramas (g). 

Para a identificação das espécies foram consul-

tados em campo, os livros de Fischer et al. 

(2004) e Szpilman (2009). Após a coleta destas 

informações, os indivíduos foram liberados 

ainda com vida no ambiente. Utilizando a Cap-

tura por Unidade de Esforço (CPUE) de pesca, 

foi possível determinar e comparar a produtivi-

dade de cada modalidade, área e momento de 

pesca. A unidade utilizada no estudo foi o nú-

mero de indivíduos capturados por hora 

(indiv./h). 

As capturas foram autorizadas por meio 

do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (SISBio nº 88203-1) e pelo Co-

mitê de Ética no Uso de Animais da Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul (CEUA-

UFRGS), com Carta de Aprovação emitida em 

12 de julho de 2023.  

 

Resultados 

Foram capturados 21 indivíduos de D. 

argenteus durante os sete dias de amostragem, 

correspondendo a 66% das capturas totais da 

pesca vertical. Todos os indivíduos foram cap-

turados no limite de um raio de 5 m em relação 

aos pilares da plataforma (segmento A, ver Fi-

gura 3C). Além do D. argenteus foram captura-

dos mais 144 indivíduos, divididos entre 2 es-

pécies de raias, 11 espécies de peixes ósseos e 1 

espécie de siri (Figura 4; Tabela 1). 

Apesar do D. argenteus ter sido captu-

rada em todas as quatro áreas da plataforma, as 

abundâncias não foram distribuídas de manei-

ra homogênea, com as maiores capturas sendo 

registradas nas áreas 1 e 3 (Figura 5). Nestas, 

6 
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pois ao serem manuseados, dois machos apre-

sentaram espermiação e uma fêmea expeliu 

ovócitos, não sendo possível identificar o está-

gio de maturação dos indivíduos. Os indivíduos 

foram capturados em áreas diferentes, sendo 

foram registradas 71,4% (n = 15) de todas as 

capturas. Por outro lado, a espécie foi captura-

da apenas uma vez nas áreas 2 e 4. 

Três indivíduos de D. argenteus captu-

rados encontravam-se em período reprodutivo, 

7 

A B 

C 
D 

Figura 4. Registro fotográfico de algumas espécies capturadas durante as amostragens na Platafor-
ma Marítima de Atlântida (PMA). A. Menticirrhus gracilis (papa-terra); B. Menticirrhus martini-
censis (betara); C. Micropogonias furnieri (corvina); D. Paralonchurus brasiliensis (maria-luiza); E. 
Genidens genidens (bagre); F. Percophis brasiliensis (tira-vira); G. Sympterygia acuta (raia-
emplastro) e; H. Sympterygia bonapartii (raia-emplastro-amarela). 

A distribuição espacial de Diplodus argenteus é influenciada pela Plataforma de Atlântida ? 
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Tabela 1. Quantidade de indivíduos capturados ao longo das amostragens, com respectivo número 

(capturas), percentagem (%), massa em gramas (g) e medida do comprimento total em milímetros (CT 

mm).              = média e dp = desvio padrão.  

Espécie Capturas % Massa (g)        ± dp    CT (mm)       ± dp  

Menticirrhus martinisensis 58 35,2 140,7 ± 67,8 244,8 ± 33,3 

Menticirrhus gracilis 22 13,3 112,6 ± 67,8 236,6 ± 42,3 

Diplodus argenteus 21 12,7 212,9 ± 101,7 227,9 ± 31,5 

Paralonchurus brasiliensis 19 11,5 90,0 ± 13,6 210,8 ± 12,4 

Micropogonias furnieri 16 9,7 255,1 ± 808,1 623,9 ± 1753,5 

Genidens genidens 10 6,1 201,9 ± 103,3 277,5 ± 52,6 

Orthopristis ruber 6 3,6 84,6 ± 22,6 177,6 ± 16,5 

Percophis brasiliensis 3 1,8 128,0 ± 39,2 351,0 ± 34,4 

Stellifer rastrifer 2 1,2 121,0 ± 21,2 208,0 ± 9,9 

Trachinotus marginatus 2 1,2 17,0 ± 5,6 118,0 ± 11,3 

Sympterygia acuta 2 1,2 499,0 ± 205,1 279,5 ± 41,7 

Urophycis brasiliensis 1 0,6 347,0 345,0 

Lycengraulis grossidens 1 0,6 43,0 187,0 

Sympterygia bonapartii 1 0,6 2.300,0 472,0 

Callinectes sapidus 1 0,6 83,0 106,0 

Figura 5. Total de capturas de Diplodus argenteus ao longo das quatro áreas amostradas  
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do crustáceo pertencente à família Portunidae, 

Callinectes sapidus (siri-azul) (Tabela 1). 

A composição das capturas durante os 

diferentes turnos (manhã, tarde e noite) apre-

sentou pouca variação específica, com apenas 

seis espécies sendo capturadas nos três turnos 

(Tabela 2). As demais espécies, entre elas D. 

argenteus, foram pescadas em dois ou apenas 

um turno, indicando uma queda na riqueza das 

capturas ao longo do dia. Pela manhã, foram 

registradas 12 espécies, à tarde 10 e à noite, 

apenas 8. A partir da análise da CPUE, eviden-

cia-se que o turno com o maior número total de 

capturas foi à tarde, apesar de não ter se mos-

trado o turno com a maior diversidade de espé-

cies. 

Com relação às áreas, a área 3 e 4 foram 

as que registraram as maiores capturas totais, 

com valores totais de CPUE de 1,75 indiv./h e 

1,21 indiv./h, respectivamente (Tabela 3). A 

betara foi a espécie mais capturada ao longo 

das quatro áreas do estudo. Ela se mostrou a 

única espécie que não alterou sua posição entre 

as mais pescadas, o restante variou de acordo 

com a área amostrada. A área 3 registrou a 

um macho capturado na área 1 e um macho e 

uma fêmea capturados na área 3. 

Dentre as 14 espécies de peixes captura-

das, D. argenteus correspondeu a 12,7% da 

abundância, sendo a terceira espécie mais 

abundante durante o estudo. O gênero Menti-

cirrhus, composto por Menticirrhus martini-

censis (betara) e Menticirrhus gracilis (papa-

terra), correspondeu a 48,5% das capturas 

(Tabela 1). 

Além destas três espécies, que juntas 

representaram 61,2% de abundância, destaca-

ram-se Paralonchurus brasiliensis (maria-

luiza) e Micropogonias furnieri (corvina), re-

presentando 11,5% e 9,7% das capturas, respec-

tivamente. Com isso, quatro das cinco espécies 

mais capturadas pertenceram à Família Sciae-

nidae, indicando um ambiente dominado pelo 

grupo. Ao adicionar o restante dos scianídeos 

capturados, verifica-se que o táxon correspon-

deu a 69,7% das capturas. Também foram cap-

turados elasmobrânquios, sendo eles um ma-

cho e uma fêmea de Sympterygia acuta (raia-

emplastro) e uma fêmea de Sympterygia bona-

partii (raia-emplastro-amarela) e um exemplar 
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  CPUE 

Espécie Manhã Tarde Noite 

Menticirrhus martinicensis 0,39 0,63 0,18 

Menticirrhus gracilis 0,14 0,14 0,20 

Diplodus argenteus 0,18 0,24 - 

Paralonchurus brasiliensis 0,14 0,09 0,18 

Micropogonias furnieri 0,11 0,17 0,05 

Genidens genidens 0,07 0,09 0,05 

Orthopristis ruber 0,05 0,04 0,03 

Percophis brasiliensis - 0,07 - 

Stellifer rastrifer 0,04 - - 

Trachinotus marginatus 0,02 - 0,03 

Sympterygia acuta 0,02 0,02 - 

Urophycis brasiliensis 0,02 - - 

Lycengraulis grossidens 0,02 - - 

Sympterygia bonapartii - - 0,03 

Callinectes sapidus - 0,02 - 

CPUE Total 1,20 1,51 0,75 

Tabela 2. Espécies capturadas em cada turno de amostragem e suas respectivas CPUEs. Valores de 
CPUE expressos em indivíduos capturados por hora (indiv./h). 
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maior riqueza, o maior número de indivíduos 

capturados e a CPUE mais elevada, além de 

apresentar a menor quantidade de amostras 

sem capturas. Por outro lado, a área 4 registrou 

a menor riqueza, assim como, a área 2 regis-

trou o menor número de capturas e menor 

CPUE. A CPUE do D. argenteus demonstrou 

marcada variação de acordo com as áreas. Nas 

áreas 2 e 4, não foi uma das espécies mais cap-

turadas. Porém, na área 1 e, especialmente, na 

área 3, atingiu importante papel nas amostra-

gens. Nesta última, foi a segunda espécie mais 

capturada, com CPUE atingindo o valor de 0,42 

indiv./h. 

As modalidades de amostragem utili-

zando a pesca vertical e de arremesso captura-

ram diferentes espécies e abundâncias (Tabela 

4). A maior quantidade de capturas foi registra-

da na pesca de arremesso (n = 133), enquanto a 

pesca vertical registrou a menor quantidade (n 

= 32). Das 14 espécies, apenas P. brasiliensis, 

Percophis brasiliensis e Stellifer rastrifer fo-

ram capturadas em ambas as modalidades de 

pesca, indicando que poucas espécies fazem 

uso dos dois ambientes, e que o restante das 

espécies apresenta maior afinidade ou com a 

proximidade dos pilares ou distante dos mes-

mos. 

 

Discussão 

Diplodus argenteus mostrou distribui-

ção local associada aos pilares da PMA. Mais do 

que isso, a presença de indivíduos com gônadas 

em estágios avançados de maturação sugere 

que a população possa estar se reproduzindo 

nos arredores da PMA. A captura de indivíduos 

de D. argenteus em atividade reprodutiva nos 

meses de agosto e setembro está de acordo com 

o que David et al. (2005) encontraram no lito-

ral do Rio de Janeiro, onde segundo os autores, 

a espécie se reproduz entre agosto e fevereiro. 

A influência que recifes artificiais, plataformas 

e marinas causam no ecossistema marinho po-

de ser evidenciada a partir da comparação dos 

resultados obtidos neste estudo com os publi-

cados por Leitão et al. (2009). Em experimento 

com recifes artificiais e estudando espécies do 

gênero Diplodus, os autores encontraram que, 

além de utilizarem os ambientes artificiais du-

rante o seu desenvolvimento como juvenis, a 

reprodução também ocorria em tais locais. O 
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Tabela 3. Espécies capturadas ao longo das 4 áreas amostradas e suas respectivas CPUEs. Valores 
de CPUE expressos em indivíduos capturados por hora (indiv./h). 

  CPUE 

Espécie 1 2 3 4 

Menticirrhus martinicensis 0,52 0,14 0,44 0,53 

Menticirrhus gracilis 0,08 0,11 0,25 0,18 

Diplodus argenteus 0,11 0,03 0,42 0,03 

Paralonchurus brasiliensis 0,11 0,11 0,19 0,12 

Micropogonias furnieri 0,08 0,03 0,17 0,18 

Genidens genidens 0,03 0,06 0,11 0,09 

Orthopristis ruber - 0,06 0,06 0,06 

Percophis brasiliensis 0,03 0,06 - - 

Stellifer rastrifer - 0,03 0,03 - 

Trachinotus marginatus - 0,03 0,03 - 

Sympterygia acuta 0,03 - 0,03 - 

Urophycis brasiliensis - - - 0,03 

Lycengraulis grossidens 0,03 - - - 

Sympterygia bonapartii - - 0,03 - 

Callinectes sapidus 0,03 - - - 

Total 1,06 0,66 1,75 1,21 
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dos obtidos no presente trabalho, indicam que 

a PMA pode estar atuando como refúgio e cria-

douro para D. argenteus na região. 

No Rio de Janeiro, Da Costa et al. 

(2022) demonstraram que a presença de recifes 

artificiais contribui para o aumento das comu-

nidades de peixes, atuando como área de repro-

dução para a maioria das espécies. Tais estru-

turas se tornam importantes ferramentas na 

atenuação e mitigação de impactos ambientais 

no ambiente marinho, assim como, na manu-

tenção e conservação da estrutura ecológica 

local. Em alguns casos, como averiguado por 

De Abreu et al. (2022), relatam-se benefícios 

da implementação de recifes artificiais na pesca 

local, tanto em variedade quanto em quantida-

de de peixes. O aumento na diversidade e abun-

dância de espécies na PMA parece estar repre-

sentado pelos resultados obtidos neste estudo. 

As estruturas de seus pilares fornecem habitats 

diferenciados daqueles encontrados na região, 

aumentando a diversidade de espécies locais. 

Apesar dos benefícios apontados, segundo 

Stanski et al. (2022), áreas com grande influên-

cia portuária potencializam o estabelecimento 

de espécies invasoras. Outras estruturas artifi-

ciais (p.e. marinas, quebra-mares, recifes artifi-

ciais) podem ter o mesmo impacto negativo no 

presente trabalho, ao registrar indivíduos em 

atividade reprodutiva na PMA, aproxima-se 

das conclusões obtidas por Leitão et al. (2009). 

A semelhança nas dinâmicas observadas em 

diferentes tipos de estruturas submarinas re-

força a importância de compreender e gerenci-

ar os diferentes impactos desses ambientes ar-

tificiais no ecossistema marinho como um todo. 

Em estudo realizado por Pastor et al. 

(2013) no mar Mediterrâneo, foi possível deter-

minar uma maior abundância dos juvenis de 

Diplodus sargus junto às estruturas artificiais, 

quando comparada a abundância da espécie 

junto aos ambientes naturais, mostrando assim 

a importância dessas estruturas como agrega-

dores de juvenis da espécie. Isto assemelha-se 

ao que Bouchoucha et al. (2016) constataram 

em marinas na costa francesa, onde os autores 

estudaram quatro espécies do gênero Diplodus, 

e que, aparentemente, permanecem nas mari-

nas do momento de povoamento até sua dis-

persão. Os autores ressaltam que, apesar de se 

configurar como um possível local de desenvol-

vimento para peixes típicos de ambientes ro-

chosos, as marinas também apresentam impac-

tos negativos ao meio ambiente aquático, tais 

como aumento da poluição e alteração no habi-

tat. Estes estudos, juntamente com os resulta-
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Tabela 4. Composição das capturas, próximas (vertical) ou afastadas (arremesso) da estrutura da PMA. 

Espécie 
Vertical 

(0-5 m) 
Arremesso 

(6-40 m) 
Capturas 

  

Menticirrhus martinicensis - 58 58 

Menticirrhus gracilis - 22 22 

Diplodus argenteus 21 - 21 

Paralonchurus brasiliensis 2 17 19 

Micropogonias furnieri - 16 16 

Genidens genidens - 10 10 

Orthopristis ruber 6 - 6 

Percophis brasiliensis 1 2 3 

Trachinotus marginatus - 2 2 

Sympterygia acuta - 2 2 

Stellifer rastrifer 1 1 2 

Callinectes sapidus - 1 1 

Lycengraulis grossidens - 1 1 

Urophycis brasiliensis 1 - 1 

Sympterygia bonapartii - 1 1 

Total 32 133 165 
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ambiente marinho. O ambiente propiciado pe-

los pilares de concreto da plataforma em um 

sistema majoritariamente arenoso pode atrair 

espécies que não estariam ali naturalmente.  

Em estudo realizado na Califórnia, Bari-

lotti et al. (2020) indicam que as plataformas 

de pesca e píeres exercem influências distintas 

nos padrões de movimento e nas associações de 

peixes, variando de acordo com as característi-

cas específicas de cada estrutura. Por exemplo, 

Paralichthys californicus (Paralichthyidae) e 

Genyonemus lineatus (Scianidae) apresenta-

ram distribuição e período de permanência dis-

tintos em relação a um píer local. Padrão seme-

lhante de distribuição parece se repetir na 

PMA, onde percebe-se que algumas espécies 

(p.e. D. argenteus e Orthopristis ruber) são 

atraídas pelas estruturas da plataforma, já ou-

tras são repelidas ou evitam tais estruturas. A 

ausência total de capturas das duas espécies do 

gênero Menticirrhus (Sciaenidae) na pesca ver-

tical (próxima aos pilares) evidencia que esses 

peixes evitam tais ambientes. Outras espécies 

também demonstraram esse comportamento, 

como o bagre (G. genidens) e a corvina (M. fur-

nieri). Estes comportamentos podem estar as-

sociados não apenas às preferências ambien-

tais, mas também aos hábitos alimentares e às 

estratégias de predação distintas de cada espé-

cie, além da maior profundidade observada nas 

proximidades dos pilares, o que resulta em me-

nor incidência de ondas nessa região. A varia-

ção observada na composição dos peixes entre 

os ambientes, reflete sistemas distintos, suge-

rindo que cada ambiente abriga uma composi-

ção distinta de espécies. Apesar disso, Paralon-

churus brasiliensis, Percophis brasiliensis e 

Stellifer rastrifer aparentam estar presentes 

em ambos os sistemas. 

A partir dos dados, percebe-se que a 

maioria das espécies do local permanece em 

regiões abertas, sem fundos rochosos e/ou de-

mais estruturas consolidadas. Tais ambientes 

se mostraram dominados pela família Sciaeni-

dae, mas também indicaram uma menor pre-

sença de espécies de outras famílias, tais como: 

Percophidae, Carangidae, Ariidae, Engraulidae, 

Arhynchobatidae e Portunidae. Em contrapon-

to, poucos scianídeos foram capturados nos 

ambientes junto aos pilares (dois de P. brasili-

ensis e um de S. rastrifer). A baixa ocorrência 

da família nos ambientes próximos aos pilares 

sugere que esses habitats podem não ser os 

mais favoráveis para estes peixes. Scianídeos 

geralmente são demersais, habitando áreas 

com substratos de areia ou lama (Ramcharitar 

et al., 2006). 

Além de ser mais diversificada, a pesca 

de arremesso também capturou mais peixes em 

comparação com a pesca vertical. Enquanto na 

pesca vertical foram registradas apenas 33 cap-

turas de 6 espécies, as amostragens por arre-

messo resultaram na captura de 132 indivíduos, 

pertencentes a 12 espécies distintas. Isso pode 

ser interpretado como um reflexo do menor 

número de ambientes desse tipo (com fundos 

rochosos ou estruturas semelhantes) presentes 

na região. 

A área 3 foi a mais produtiva, confir-

mando a hipótese inicial. A parte do assoalho 

da PMA que desabou na década de 80 pode ter 

criado um ambiente com muitas estruturas ro-

chosas no leito marinho, ideal para a agregação 

do D. argenteus. Sustentando esta hipótese, 

foram capturados dois indivíduos em período 

reprodutivo na área em questão (uma fêmea e 

um macho). Este registro sugere que a área não 

é apenas um local de passagem, mas possivel-

mente uma região em que a espécie permanece 

durante todas suas fases do ciclo de vida. A ob-

servação desses indivíduos em reprodução 

também pode ser interpretada como uma evi-

dência de que as condições ambientais da área 

3 promovem um habitat com todas as caracte-

rísticas e necessidades que a espécie encontra-

ria em fundos rochosos e recifais típicos de sua 

faixa de ocorrência. Embora D. argenteus seja 

uma espécie característica de fundos consolida-

dos (i.e. rochosos e coralíneos), há registros de 

captura desta espécie pela pesca artesanal de 

beira de praia, porém em baixa abundância 

(MOPERT, 2023). Além disso, acredita-se que, 

devido às características da espécie, esta possa 

ser encontrada nos parcéis distribuídos ao lon-

go da linha de costa, ambientes estes que pode-

riam servir de refúgios para a espécie em um 

ambiente caracterizado por fundos arenosos. 
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rhus littoralis (= M. gracilis) e Mugil platanus 

(= M. liza). Nenhum indivíduo de D. argenteus 

foi registrado, reforçando a hipótese que a es-

pécie é pouco abundante no litoral gaúcho e 

que se sustenta nos raros locais com substrato 

rochoso. 

As maiores CPUEs foram registradas 

nas áreas mais profundas (3 e 4), o que pode 

indicar uma preferência por ambientes de mai-

or profundidade por parte das espécies captu-

radas. No entanto, a área 1 também apresentou 

uma considerável CPUE, o que sugere que ou-

tros fatores também possam estar influencian-

do a distribuição das espécies na região. Acre-

dita-se que o baixo valor da estatística na área 2 

possa estar relacionado à dinâmica do relevo 

marinho litorâneo da região, caracterizado pela 

alternância entre bancos e cavas (Abreu & Cal-

liari, 2005). Isto pode indicar que esta área 

continha uma alta concentração de bancos de 

areia. Além disso, a falta de capturas de D. ar-

genteus nesse local, também sugere que ele se 

diferencie dos demais.  

O período da noite registrou a menor 

CPUE entre os turnos amostrados. Entre todas 

as espécies capturadas ao longo dos três turnos, 

apenas M. gracilis e P. brasiliensis não apre-

sentaram queda na estatística durante a noite. 

Esse padrão sugere que a grande maioria das 

espécies da comunidade de peixes do local é 

diurna, com comportamento mais ativo duran-

te o dia. A captura de elasmobrânquios amea-

çados de extinção pode indicar que o efeito de 

abrigo dos pilares da PMA, atuaria como atra-

tor para potenciais presas e, consequentemen-

te, elevaria a abundância desses predadores na 

região. Isso sugere que as estruturas alteram a 

disponibilidade de recursos alimentares, tam-

bém influenciando a distribuição de espécies de 

topo de cadeia. Diante disso, torna-se funda-

mental monitorar a presença desses animais 

nas imediações dessas estruturas, especialmen-

te considerando o status de ameaça de grande 

parte dessas espécies. 

Diante dos resultados obtidos neste es-

tudo, fica evidente que a presença da PMA in-

fluencia a composição e a estrutura da comuni-

dade de peixes na região. As alterações obser-

A captura de espécies que possuem pre-

ferências de habitat semelhantes ao D. argen-

teus sustenta a hipótese de que ela encontra, na 

PMA, um refúgio em meio a um ambiente que 

não é o seu habitual. Entre elas, destaca-se o O. 

ruber, uma espécie de ampla distribuição geo-

gráfica, que habita sobre fundos rochosos e are-

nosos, baias e regiões estuarinas (Dos Santos et 

al. 2004). Apesar de possuir ampla plasticidade 

ecológica, 100% de suas capturas ocorreram na 

pesca vertical, indicando uma associação com 

as estruturas dos pilares da PMA. A partir des-

sa observação, é possível esperar que outras 

espécies com distribuição compatível com a 

região e hábitos recifais também colonizem a 

área. Peixes como o Hyporthodus niveatus 

(Valenciennes, 1828), Epinephelus margina-

tus (Lowe 1834), Pogonias courbina 

(Lacèpede, 1803) e Chaetodipterus faber 

(Broussonet, 1782) também possuem hábitos 

ligados a ambientes rochosos (Trobbiani et al., 

2013, Pollard et al., 2018, Azpelicueta et al., 

2019, Soeth et al., 2019) e, portanto, apresen-

tam potencial para se associarem às estruturas 

da PMA. Tais estruturas favorecem a ocupação 

por espécies típicas de ambientes com estrutu-

ras consolidadas que, sem elas, não encontrari-

am habitats adequados na região.  

Nossos resultados mostram a dominân-

cia das espécies do gênero Menticirrhus nas 

capturas totais. Segundo Lewis et al. (1999), 

essas espécies são muito procuradas pela pesca 

amadora ao longo do litoral do Rio Grande do 

Sul, e são as mais dominantes nas capturas da 

pesca amadora na Plataforma de Cidreira (RS). 

Basaglia & Vieira (2005) estudando a pesca 

amadora na praia do Cassino (RS), a partir de 

entrevistas com pescadores de caniço e biome-

tria, encontraram que os papa-terras são as es-

pécies dominantes e as mais visadas pela pesca. 

No mesmo local, Lima & Vieira (2009) realiza-

ram amostragens mensais por meio de pesca 

com rede de arrasto de praia ao longo de 11 me-

ses, de maneira a caracterizar a comunidade de 

peixes na zona de arrebentação. No estudo, as 

espécies mais capturadas foram Trachinotus 

marginatus, Brevoortia pectinata (= B. au-

rea), Odontesthes argentinensis, Menticirrhus 

americanus (= M. martinicensis), Menticir-
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vadas indicam que as estruturas artificiais in-

troduzidas modificam o ambiente local, promo-

vendo a atração e/ou o estabelecimento de es-

pécies que, de outra forma, não estariam pre-

sentes ou seriam menos abundantes na área. 

Dessa forma, os pilares acabam modificando o 

ecossistema local. Temas como atração de or-

ganismos bentônicos, como mexilhões, ou alte-

rações químicas não foram abordadas pela me-

todologia do presente estudo, porém acredita-

se que também possam alterar a dinâmica local 

e devem ser estudados em posteriores projetos.  

Destaca-se que o trabalho realizado na 

PMA utilizou equipamentos e metodologias 

específicas. Isto é, distâncias da isca em relação 

aos pilares e leito marinho, anzóis pré-

estabelecidos, tamanho de chumbo, entre ou-

tros. Estes fatores podem influenciar direta-

mente nas espécies capturadas nos locais 

(comunicação pessoal). Apesar de trazerem 

valiosas informações sobre a estrutura e dinâ-

mica do ecossistema em questão, os resultados 

apresentam seletividade de espécies. Isso se 

deve, em parte, à natureza da modalidade de 

pesca adotada (i.e., pesca amadora), que é dire-

cionada de acordo com o tamanho mínimo de 

captura permitido, onde, anzóis maiores têm 

maior probabilidade de capturar peixes maio-

res, enquanto anzóis menores têm uma eficácia 

proporcionalmente maior na captura de peixes 

menores (Cooke et al. 2005). 

O uso de equipamentos de tamanho es-

pecífico neste estudo ofereceu uma perspectiva 

direcionada a determinadas características do 

ecossistema, mas não a sua totalidade. Por 

exemplo, a falta de captura de peixes menores, 

incluindo D. argenteus, pode ser atribuída às 

limitações associadas às características do ma-

terial utilizado (p.e., tamanho dos anzóis) e ao 

equipamento de pesca (p.e., vara e anzol). Além 

disso, a escolha de uma isca universal também 

apresenta desafios, uma vez que diferentes es-

pécies e tamanhos respondem de maneira dis-

tinta a, neste caso, Farfantepenaeus sp., o que 

exerce uma influência direta nos resultados 

obtidos (Campello et al. 2022). Os resultados 

obtidos por Alós et al. (2009) sustentam não 

apenas isso, mas que o tipo de isca também 

influencia no local de fisgada e, consequente-

mente, na taxa de mortalidade do pescado. 

Além disso, a limitação do período 

amostral do presente estudo reduz a robustez 

dos resultados, aproximando-o a uma avaliação 

pontual nos meses de agosto e setembro. Entre-

tanto, evidenciou-se que os pilares da PMA in-

fluenciam diretamente a distribuição do D. ar-

genteus e de outras espécies de peixes da regi-

ão. Acredita-se que os impactos ambientais 

apontados pelo presente estudo também devam 

ocorrer nas demais plataformas de pesca exis-

tentes no litoral Norte do Rio Grande do Sul, de 

Tramandaí e Cidreira, assim como, nas plata-

formas de pesca presentes em outros estados. A 

existência desses locais fomenta a possibilidade 

de estudos complementares, auxiliando na 

compreensão dos impactos dessas estruturas 

na dinâmica da região. A possibilidade da reali-

zação de um estudo semelhante com período de 

amostragem anual demonstraria a variação re-

al, e não pontual, do que foi discutido. Outras 

espécies e equipamentos de pesca, como a isca, 

devem ser explorados e estudados. Acredita-se 

que a metodologia implementada se mostrou 

eficiente e replicável para diferentes localidades 

e peixes.  

As alterações ambientais decorrentes da 

implementação dos pilares da PMA, identifica-

das neste estudo, integram um conjunto mais 

amplo de mudanças causadas por estruturas 

artificiais no ecossistema marinho, conforme 

destacado por Airoldi et al. (2009). Neste senti-

do, Odum (1962) determina o surgimento da 

“engenharia ecológica”, que almeja alcançar 

ecossistemas sustentáveis com a sociedade hu-

mana e o ambiente natural de maneira integra-

da. No ambiente marinho, a engenharia ecoló-

gica busca opções para implementar e gerenci-

ar estruturas artificiais de forma a não compro-

meter o ecossistema (O’Shaughnessy et al., 

2020). Porém, para realizá-la de maneira ideal, 

é necessário que se compreenda quais modifi-

cações, benefícios e impactos são gerados por 

essas estruturas (Taormina et al., 2022). 

A demonstração da influência da estru-

tura de uma plataforma de pesca na distribui-

ção e no comportamento de peixes, não possi-

bilita somente uma análise local, mas também 
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